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Lyster Franco
'JfUPLICA-SE A'S QUARTAS E SABADOS

Em paga dos seus,sacriftcios
o

. meu re�eio é eje que, quando, ��te go

I'
mo. SH nelas não estivessem envolvidos um, I

verno; saciado do poder, quizer Ir-se em- amigo e correligionarios, homem de honra
.
'-,

- - - :QEM�NDO
bora. . . (e patri I d I d
E á E'

.. _

a rIO a, e, o outro a o, um adrersarlo

O PR�BltM� D'� lNSTRU�-�/
A

st certo. esta a opiOIao de quem que ueste momento não queremos classifi-
•
A'

'I
ve, com olhos de yero

'

-, - car»

R d � f:' ,
, .' -. ..

O resto são Cant atas, que valem tanto
.

ecor ar nao az mal, porque so II partidos evolucíonísta e unionista como os elixires récla ad
Corno' pano de amostra, não ha nada Tratemos de educar o 'povo, tratemos

olhando o
'

b h
.' .�..' m os na praca pu- mais imparci I'

'"

que passou e que em oje na oposiçao, alijaram o pesa-.I blica pelos charlatães,
-

'

a. de espalhar .pelas camadas populares a

podemos apreciar o caminho an- �.o encargo de organisar ministe-
'

8allda�ão
O p�elnJo ,

semente fecunda do ensino livre e isento.

da:do�' , rIO.' 'Ne, .

d" d,
Connnua a manifestar-se, em todo o �e_peias que estorvam a proficuidade das

Queremos hoje atér-nos, tão 'só- ,PeJa força das circunstancias, não ros �oP���F�ei�:''! �s���os�,slledeh��:I'�"�ne� �ai.z, ab;n¡ ais profun_da ifndtgnação �ontra
lições...; ",

'

monte a de t
r d' � Partid bI'

,', '.) , ,!t-,
- .. 'I, I � rgncoi campanha di amatoria de que ..

Como pode, exigir-se .respeiro para a

,,\- •
' mons .rar o cstorco 15- o r'ccusou O arti O Hepu Icano dignadarnente assistido á sessão vendo I as dementadas op

. _

'I
Í1 b

.

pendido p 'I'
.

-

P tE' doo.rr
-

di
, _

, it osrçoes par arnentares oss,a so .erama nacional, quando não te-

ara so ucionar a questao .or uguez.
,

aceitan 0-.0.marcha- que nao po ra haver as maos. o corpo dó prete,ndem servir-se para abalar o rande
..IDos uma ilustração sufieicnremente soli-

financeira, que ha um ano se nos na para a morte, que todos lhe :�usa�or, �or �aber que e�e tinha fuzido, presngio polinco do ilustre eStadi�ta dr.
da que nos garanta a respeitabilidade e a

antolhava irresoluvel. futuravam ou para Iori d
01 asststir a, salda do Presidenre do Con- Afonso Costa. ' , cons.deração de estranhos P

'

'O
., a g orta e celho da Camara dos Beputad dis E' '. E t ó d

'

r s que levianamente criticam a vêr salva a H epublica e redirnida a sando-lhe uma carinhosa mronl'feOSs" taçla�open- me'nteque ri'>

o bPlaldZ. aPdrec'lOu conveniente-
n re .n s, to o o ensino necessitá de,

situacã d l l Patri I
", . . ,o ...0 I e to a essa c 'h

uma tr,ansfo, rm.aç,áo profunda, para satis-
,

çao o nosso governo atua ,atrIa.·O seu sacrifício .era ingente Talé O sentir do Povo, numa Repuoli- co'm-preend'eu ha muito ba�pan 8, e I

que nos d' d
.

ti
. . õ ,

'

'

P
,

' ,- as am IClosas 10-
,azer as eXigencIas modernas. ",'

.
igam a sua JUs Iça, con- e po: ISSO se �os oprimia o p�lto

ca que com o \lVO quer viver. tençõe,s da oposição que quer á viva for-
E não é Certamente devido a s�r: o nos-

tradirando-nos com factos, pois só �9 ver,. degladiar-se um partido, '

Estilo �ampaDudo ç� deitar o-governo a .terra, paca o que
so p0VO �ef!ata�io ao ensino, e incapaz de

assim e não com suspeições lança- amd� nao adestra?o na governaç�o I Cesse tudo quanto a antiga Musa can-
nao e�crup_uIISÇl nos meios a empregar. uma, asslmll.açao mais ou menos pronta.

das a esmo, se prosegue, alcançan- publica, com um indomável deficit, ta, que a bilis tremebunda do Pimenta "Ate aquI, os de �ue se tem se�vldo nem
Temos, nmguern se canee de o afirmar

do adeptos, que de fauces hiantes tendia a tra- se levanta! 'l?"rectm de republicanos e pa,trJotas!
elementos para um fecundo .desenvolvi-

L
D J m�nro mreletual; podiamos exercer uma.

. embra-nos de, ainda no poder, gar toda a nossa economia e o nos-

"

IZ o homensinho no fim do s�u que-I' _Or gioalldad'e, açao rmportante entre os povos europeus,

O dr. Sidonio Paes, ex-ministro das so credito
silente e disparatado arrasoado ;

"

-Na sua furta de ser original nas suas pois os �randes defeitos que mancham

finanças e um, dos mais ilustrados I Foi nestas tristes condições e ain-. ,«
E peraot� tamanha estranheza e tão te-l famlger�da,cs . pahnódiacs d.a Republica, o oUlr,as nações ainda não conseguirarn con-

'

homens -do nosso tempo ter dito I da ,no meio da satisfação in-tima que
nebrosas �uvldas; ,ve�ao_te tantOs puntos, de, �plmentado !'>r. Alfredo pJ[Jle�ta, quere�. tamlnar-nos.

q;- h f:' .

I'"
- . .

,

" lote�rogaç�/) e sltu�çoes Ião equivocas, .um f
,o co�mentar a,seu ,�_odo a IOterpelaçao Que se �stude o meio d� levar a efeito

ue ndO marc av�m avoravels as as OpOSIÇO�S �enttam ao adivInhar- camlllho so ha a seguir, um recurso aJJ�lIas
de Joao �e.Fçeltas, nao esteve com mais' u:na pr<;>funda rdorm3 da nossa instru­

finanças .da Republica, tornanJo-se lhe ? SaCrIfiCIO, que o Partido Re-, �e qu� ,Iauçar mão: a said'a do sr. Afouso" aquel"as" atl�ou-se,' de t:_soura 'em punho, çao, ,em todes os seu� ramos, e teremos

necessano entravar o suc�ssivo aU-I pubhcaño Portuguez subiu ao po- C��sta.')á que oOS,llãll é lieiLl) ,e�per�r as ex;¡ f
á n��sa !HOSII�ha Nafa? 7 recort�u �as direito a que nos considerem povo.livre

mento das despezas pubhcas. Pen- der.
.

_ ,phca�oes do lresldeote, do mlDlSlerlOD. 'I çolun�s _de�te tmpa�claltsslmo penodlco, e um I?ovo emancipado. I

d
. - .

h
' J: V'd 'fi' N- f'

' um dlSpflratado sllmle entre o caso HI'n- ., Na Instruç- á b d
san o, aSSIm, nao tm a, porem, 10r- ,- encI as as di culdades do pre-

ao ai a cOIsa por menos, o adora vel t ton e a questa-" orl'g d lb'
" ao est a' ase as nossas,

d
. "

' ,

P'
,

, I "ma a pe a ver orrela reivindica�ões futuras •

.
ça e vontade e prestigio bastantes enchImento da vaga do ministerio

e

sr�q�l�t.o ,

,Imentmha . ,-' I dehrante do senador Freitas.

para 'pôr em �xecuçã? � que re<:o- �4S fina.nça.s, pela. abnegação do
a a: la e ser cruel! ! O peo,r é que

..

tão m,al decalc�u argu-
li * '

I?hecla como Imprescmdlvel. ASSIm I
Ilustre PreSIdente d,o; Conselho, to-

Cinismo ���tos e CO?c.lus<?es' que tudo aq,u,i1o tre-
*

e que calculava o deficit para 1913 I do o paiz ficoünuma espetativa an- Comeco de uma das liabitua'es catilina�- Pr:ci/o�ps'ede a tnc��so." ," ,
Todo o nossa ensino se enContra em

1914 em 6:000 contos. c,iosa durante cinco dias. No fim de- ri�s do ��corão evolucionist�,. vulgo Repu- .& - - e, um ... onglnal. , ¡� .
deplor�vel ,e ,caótica situação,

_

dando'nos

S d lh I
' 1

' blz¡;a, a p�OpOS1tO dos ultimos aconteci-
,
".'.

urna t�lllte Idea na nossa organisação pe-
.. uce eu- e, �go apoz, �o. go- e,s, era, fpresentado at) parlamen- meot�s pOlit,icos; � HERAL�O" bl',semanarl? rep�bli- dagoglca e escolar.

vT�rno Duarte ,L�eIte, * o 'ex-mInl�t ro to, mas Ja co� a redução de 5:000 '

"

. I cano democratlco, e o Jornal mais estima·
! Desde o e�sino primario ao ,superior

'\ Icent� Ferr.elra. A
...
o sabe.r deste contos,. o deficit do orçamento, "

,(I Vejamos a� ,c�lsas com se.reDa imparcia.; I do do povo e o de· maior circulação em � e�tá·se a ver uflla lamentavel lalta de me-

home.� publtco, faZiam-se Juntar o O palz exultou de contentamento.
(I(jade, sem palxa() de. especI� alguma, co-'1 ,oda a prOVincia do Algarve. tO�Q, f�lta de competencia e faha de

Pr t d'
-

fi E d
ortentaçao filosofica na composição dos-

, .es IglO e a vasta eru lçao nan- ssa re uçào, embora não re-

O GOVER
curseis. os quaes deveriam ser-subordina-

celra do chefe do gabinete. Que' presentas�e a nossa completa re-
.

_ NO JJEMO�R ÂTIr.O dos a idéas r.erfeiJaOleOte dtrJeuupt& �§'

ambos acordariam_, ,dizia-se.. para �e.ner..acão'l'<.era nplD .rnAf).D.<' -�,.��� F
- � -

P d D
.

I
." -

d
.
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--�15"""5...-.ad 'd·"'''1.'''' "h""'��11 fi
"

1105 :salvar aa aerrocaaa,--
_

_

pa esperan,;-a. t'�m CinCO atas nao se ez um ano que o arti o emocratJ- I sto, Já se ve, na persuaçao e quem lOsensatas e escoo eClmento agrante

Isso não impediu, todavia, que o podia fa.zer mai.s, por,que, para tal co, numa triste conjuntura lançou mão do lá fossl! se inutilisaria. das menos complecsas regras de ensino.

, governo da Republica. Reinava então em Antonio José, compreepdeQdo o' seu A efaboração dos programas é feita

'proprio ex-ministro das fiaanças, conseguIr, precI�o fOl que ?urante Portugal a desordem, que, como vaga �Igoz, ·fez-Ihe um gesto simbolico, como o sem se ategder aos fins dos respetivos

supondo proxima a altura da apre- 'eles lrabalh�sge mcessantem_5!nte 9 enorme, parecia querer_ submeter-nos. tdl que as cachopas do Alemtejo lhe fize- cursos, ás necessidades do nosso meio, e

sentação do orçamento á Camara dr. Afonso Gosta.
"

'Tendo aberto falencia os governos de ram numa viagem triunfal a Evora, e re- vemos, portanto, um extraordinario im-

dos Deputados, viesse á imprensa I Pre'vi�-se, porém, que essa redu- concentração, nascidos dos acordos mal Cu.,ou-se� broglío escolar que nos dá um ensino se

_ d I suportados pelas diversas fações, foi cha-Io Flcav,a, portanto, a uni�� solução. não pre:;judicial pelo menos improficuo.
'

dizer que. tendo retificado os cal: çao, sena. a �ossa e.sgr�ça, pe a
mado -ao poder o chefe evolucionista, a Afonso Costa não pedia o poder, mas Temos o pessimo costume de copiar

culos do seu antecessor, o computo desorg!lnt.::;açao de serVIços que quem não falt�va o apoio dos unionistas. aceitava-o, visto que ninguem mais o que- tudo quanto o estrangeiro por lá tem e·

do deficit deveria ser calculado, não ,acar_retarta. ,.
,Intendeu por bem, e não intendeu mal, o ria-. Assim foi que ha um ano ele come- que por vezes é Inferior por se não ada­

em 6:ooocontos, mas sim em 8:000. ,Nao o,bstante,. f�zla��e d�ssa re- ,dr. Antonio José de Almeida que a sua çou a:' ,governar, unindo ou congraçando ptar ás nossas condições mesglogicas.e

Que para isto ser assim, se torna- dução um pr,lfl.clplO de, e£?bust�, envergadura politica não era de molde a as boas vdntades que tão tresmalhadas segundo um criterio nacional.

I d
. b I Impor-se Outra não póde ser a explIca· andavam.' _

Por este facto, vê-se que não ha quem

va ainda imprescindivel fazer umas qu� o¥o �e vma a e:iCO rtr na 1-
ção da s'ua atitpde._ O que representa este ano do seu go- saiba. apropriar ao nosso paiz as boas o,r­

quantas economias, pois doutra for- qUldaçao final de �ontas. De facto, as dificuldades levantavam-se verno, só bem o póde avaliar quem con·
-

ganisações escolares lá de fóra, e que a

ma o deficit subiria á espantosa im- I ,P assaram os diaS e QS f'!lezes e alterúsas'a cada momento. A ação dos I clencios..amente compare. o que o paiz era noss�: ml!ni,a desgraçada é copiar fielmen­

portancia de 10:OOÔ contos [ !! Es- nmgueIT?,,. absolutamente mnguem con�pirãdores, e com ela a qu�stão int�r- I e o .que � I�yje. A modlficaçã? tornou-se te tudo quanto em outra parte possa dar

tamos, portanto, ha um 2nD, sob a da oposlçao se levantou Q.a� Cama.- .
n�CJ(�nal, ,tomavam uma aCUIdade

_ qU,e quasI raqlcal, poden,do bem �Izer._se q.u,e, res\lltados vantajõsos maS que é feito em

ameaça medonha: do mais desco- ras, para demonstrar que os serVI-
so nao seria para temer por quem na.o tI- desapareferam do nosso honsonte polm- harmonia com as necessidades do meio e

'd fi
'

d'
" h i d

.

d
vesse u�a boa en vergadura de estadIsta" 'co todas oas nuvens negras que o tolda- dos interesses do progresso.

munal e CIt qqe se po la apresen- ços se av�am es?rgan�sa o. com apoIo no povo. vamo O trabalho dispendido pára aplanar A consequencla é não termos uma or-

tar.
-

.

Longe d18S0, a discussao do orça- A que'Hão re:J¡giosa, bem que adorme- todas as difi.:uldades é inegualável, por gaoisação eo;colar utll .e com as necessa·

A nação portugueza, a continuar mento, �ntes deentrarem execução, cida, requeria quem �o gover�� susten- ,ter sido ,inteligentemente _previsto, �adu'_ rias condlçõc:s de desenvolvimento.
,.

assim, cairia certamente_, estrangu- levou amda o dr. ,Afonso Costa a tas�e com a�r�mo a Irrevogablltd.ade. da ramente pensado, fi_!:lmente cumpnâo e A nossa instrução enc<'ntra-se no peor

1. d I '

' d fi ·t _ transformar o defiCit em saldo. LeI da Sep_araçao do Estado das IgreJas. levad? a l:rmo com a melhor bQa vonta- estado., '

� .a pe os, corvos a, nança e:::. rél;n .

. •

' A questao SOCIal tomava enormes pro- de-It Isençao. ..
Com' a atual organisação da instrução

gelra. A Imprensa la de. fóra f�zla- Em logar, pOb,- d,: 8.0�o �u purções, pela fomemação continuada de Nenhum dos minístrüs·sé poupou, quer· primaria f>ortugueza o aluno não conse-

,se eco da nossa calamllosa sItua- 10:000 contos de defiCIt, tenamos gréves, que punham em sobresalto o paiz. na saUde, _que para alguns tem si,do pre� gu_irá, os conhecimentos
-

indlspensaveis

ção. P arece que era irreJuti:vel a um superav�'t de 900 contos, Rira"m- causavam ? rui�a da f!_0ssa economi� e c¡¡ria, q.uer nos. haveres; que _e!i.tão �en�o para na vida prática obter uma si,tuação

solução do problema finan¡;eiro, e se as OpOSIções como de resto se davam lá fo.ra a Impressao de que a 10- grand�!.11ent� cerceado�. pa .,consecus�a� �m harmonia com o progresso' bperlldo
.

d t'bTd Il
.. riem ná sua inconciencia maxima

ven Repubhca estaVa
_ anarqul�ada. da maIOr s0l!la de_ benefiCIOS para o palz. nas industrias e nas profissões manuaes.

<:om a s�a Irre u I II a e VIria a .' .

.

' DI! todas as guestoes, porem, a que Tal a razao ,porque esse trabalho IOsa-
," Com o oosso ensino primario terá o es·

nossa queda. /

os ImbeCIS. mais pesava sobre os destinOS do paiz no e metodico deu os .melhores e bem vi- tudante -de fazer uso quasi exclusivo da

�oi nesta misera situação que nos Tudo leva, porém, a crer que, era a qu�stão financeira.
. _

siveis proveitos, que Jiz�ram ..

da nossa jo- memoria;

deiXOU o govern,o do sr. Duarte com a administração austera do Os palzes de finanças avarla�as sao ca· ven Repu�J¡ca ,uma IOstlt�lçaO, que m!.lIto . Dizem altas, autoridades, que o en.,ino

Leite. nos o partido o saldo será ainda daveres em �olta dos quaIs adejam e c_ro- aprecIada tem Já SIdo la fora.
,

feito neste sentido é o mais proprio para

. ,s _

citam os maIs esf,Hmados c<;>rvos da usu- E note-se que, se� a-Iguem por la nos creanças de seis a doze anos, por estas,

_, hsteve, então,- o paiz, sem gover- mUI�o m�lOr. I, _

ra. ,
.

desacredita, eS:ie alg_u�m ou_ é um SImples não terem a compreensão suficiente para.

no, uns dias. Ninguem se abalança- DISSO e garantia o superavzt pas- Nenhuma porta se apresema mais am- traidor á P,atria o_u é um: :siQ'lples copista fic�ãrem as regras deduzidas segundo.

va a cair e perder-se, pois se dizia s.ado, que pelÇ> dr ..Afon.;o Costa foi' pIa para a interve,nção, estrangeira do que das ��itas:� insensata,,_ dl�tribes que a I prtncipios i�tuitIV\)s. -
-,

por toda parte, que o partido que 'tirado dum orçamento, em que ele a porta da falencl.a. c;>poslçao, d� vez em quando", leva�ta, De
_

maneira que a. creança terá de �e-·

nesse momento fosse ao poderera nenhumá responsabilidade tinha Estas, com mllltas outras questões _a ¡¡fim de encobrIr a sua falta de crlteno e corar'. p8gmas e pagmas. �e comp_endlos,

'd r 'd d
' resolver, faZIam assustar os maIs ousa, pouco saber.' mal.dIspostos e c:m condlçoes de nao pro-,

partI o IqUI a O. que .apresentava 7:000 cuntos de dos. Essa a razã!) porque ha um ano o Ha um ano que O dr. Afonso Costa duzirem resultado nenhum.

Era esse de facto, tambem, o va- defiCIt. chefe evoluoonlsta não aceitou o pôjer. está no poder. Tudo indica que a sua <? ensmo
-

hoje tende a simplificar, o·

ticinio dos entendidos. E combate-se uns homens des- Entre a gloria Je salvar (> paiz da derro- ação seja duradoura, para honra e gloria mais possivel, a instrução primaria dandQ·

�

Esse principal motivo por que os tes cbm infames calunias'! cada e a de se afundar em,pessoa com do paiz e da �epubltca. _

á creaoça as ?oções r:ecessarias para fu-·

��������������������.���������-������ a Republica, escolheu o m�o t�rmo"fi- hto, em que pés� á,opo�çoes, que se tura preparaçao superlo� Chegaase� um

riosa que o' �rs. T treuas e MedeIros lhe
cando de fóra, a ver como Colombo pu- não cançall1 desde ha úm f!no de o sup6r principio corrente em pedago�ia.

arranjaram.
nha de pé o ôvo� ,

em terra. _
l E tanto é 'assim quel em tempos, foram

Esta-st! a ver que toi para se furtar ao
_E. não, se diga que o_chefe uniOnista Acima da amblcão dessas mesquinhas estasjJéas consignadas numa representa·

proseguimento das OVitÇÕ�S l. . .

não teve tambem probabilidades d� to- oposiçõe'i,ri'está o bt!ffi de todos '; aCima ção elaborada pelo talento incontestado e

mar as redeas do governo. Teve-as, mas,' das suas, falí,das campanhas de morallda- IOconte�tªvel do doutor Bernardino Ma­

send� mais fino que o seu Irmão siamez, de está a nossa observação. E esta diz- ckado� afirmando-se termlOantemente que

exclUIu-se e pô,z logo a questão. de lá ir nos que não tendo querido as" oposições ,J ensino prima.rio .se deve reduzir ás guas,

Dr. Joã) de Mtme{es-O parl.ilU.:nta- ou o dr. AntoOlo �osé de Almeida ou dr. aceitar, o governo _,Ja Republica h.a u'n expre..ssões- maIS su»plesf CQmpree�dend()..
ri�mo e"ra fallJo! -O meU recelu é de Afonso Costa, p�IS prometia a qualquer ano, agora lá o desejam, não pelo Simples toja a .. ,bagagem escolar um mero hvro �e.
que, qua do este goverl10 cair... um apoío suficiente pára governar. . motivo de se marchar para a ruina e para leitura-oncte, através dos tr¡!chos nele In-

.vo"es da direita (amancebldo,): Isso Medindo bem a grandeZa do sacrifi'cio a insolveneia, como eles dizem, ffilS sim clul.dos,"Se ...vão obtendo as nccessarI�S,

cae ele.!,.". E,'á

�h,
de pedr� e .Fil'

"1
e da empreza e não tendo hombros 'para porque estão venclJas as mais ingentes noçóes;:p,ll_ra um ensmo proficuo.

Nuo,ca -.ln�IS, Cdl: ! ','"
I e.la, eaq�-¡vou-se, empurran�o parat a ber- di�culdades da governação publIca. E' isto.

- F.:' pre.ciso notar-se _qu: c,ntre \�6s falta

Dr. Jo:¡o,de �ene\es (contlnuan�o)-... hn4a qual�uer dos chefes. �

.

,

I o 'l�� negam os façtos� ,uma- necessarIa preparaçao mfantal, como,

• • •

lIodestja

;
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�eferiu a Republica que o caluniador

�reltas teve da parte d as gal erlas uilla

Imponente ovação, quando dds suas lar­

vCaüas acusações ao nobre Presidente do
omelho. .'

.
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.Nem o�tra coisa se depreenje da atitu­
,de posteno� do referido sena�or, que,
longe de saIr pela porta princlpâl d'l¡) S�':.
.&do, se ,eS,capuhu por uma po(�a miste-

()oo8uão parlalUeo�a ..

_
r
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HISTORIA DO VAPOR

Os primeiros ensaios do vapor, como

força motriz, datam, de Heron, de Ale­
xandria, 120 anos antes do nascimento de
Cristo.
Blasco de Garay, hespanhol, propoz a

Carlos V certa maquina para dirigir os

navios, sem remos e sem vêlas, a qual
foi experimentada em Barcelona, e geral­
mente se julgou que o motor de tal mil­

quina era o vapor, segredo que nunca

pelo inventor foi divulgado.
Salornâo de Caus foi o primeiro que

no seculo XII imaginou elevar a, agua
p�!a.força_elasticª do vapor. ,

Eduardo Somerset, marquez de Wos­
tester, observandourn dia os l11ovimeot!)s
continuos da tampa duma vasilha com

agua a ferver, pensou na aplicação que
dahi se poderia tirar p ar a mil ramos da
industria e das artes; fechou nerrneuca­
mente o ouvido e a Coca duma peça de'
artilharia, depois de a haver enchido com

tres quartas partes de agua que fez 'fer­
vei" dentro da mesma peça, a qual fez
¡explosão no fim, de' 24' horas, pela força
expansiva da agua dilatada pelo calorico.
Trinta anos depois repetiu o capitão

Savery a mesma .experiencia, e entre' os

.maquinistas que a estudaram estava um

Se ha entre os homens carateres he- .serralheiro chamado' Neuwcomen, que
diondos, o cínico é de todos o que mais. passou no principio do seculo XVIII por'
hórrorisa e insulta o ser humano. ",¡er o inventor, da aplicação do vapor.á
Todo aquele que' monospresando todas maior parte das maquinas, e desta gloria

as instituições e leis sociaes, abraça co- gosou até que Arago dela o dc:spoj?U,
mo evangelho essas tão reprobas ideias, provando que -Dedis Papin, hábil fisico
tão tórpe e repugnante pensar, é indigno trancez, fora o primeiro inventor das ma­

do nome de homem, e deve ser banido quinas a vapor.
'

de entre eles como um monstro persegui- Denis Papin era de Blois; os seus tra­

dor da sociedade, como um motor de cor- .balhos sobre o' vapor sãq do fim do seeu-

i'u'ção capaz de preverter tudo.
,lo XVII.

O coração do cinico é um antro tenebro- Em 1736 atribuiram os inglezes a pri-
so aonde' habitam crimes tantos q�antos mel!'a idea aos barcos a vapor a Jonathan

Hull, no qU� tambem foram inexatos, poispo .. sam imaginar-se. , .

Para consegl:lir os fins, acha licitos to- s6 em 1775 se, procurou construIr um

dos os meios. Para satisfazer um infimo barco gr�nde a vapor, e só em 1781 se

desejo, ele pratica o mais indigno àto, o estabeleceu um serviço regular de pequ�­
maIS eOQrme crime: engana, seduz. rouba, nas embarcações reovidas a vapor, no no

e assassina, gloriando-se de exercer todos Sena.
.

.

os viclost e não córa quando a sociedade Trinta anos depois apareceu pela Prl­
lhe aponta as suas infamias, porque o ter- £Íleira vet, nf) Ingl,aterra, um barco a va­

rete da perfidia sumiu-lhe o pejo do man- por chamado Cometa; o segundo apare­
chado rosto; não cerra os olhos quando ceu em 1813.
ãos pés se lhe arremeça o feio quadro de XISTO V E A QUARTA FEIRA
seus .crimes, e com uma indefenivel impas-
sibilidade levanta esse quadro e despren- O papa Xisto V nasceu numa. quarta
de um sardonico sorriso, contempla esse feIra, professou numa quarta feIra, fOI

paillel aonde estão debuxad�s as formas eieito papa numa quarta feira e morreu

do seu improbo coração. como a arte revê numa quarta fe"lra.
as suas obras.

AS ABELHAS-A vida para ele é um calculo, mas um

calculo erroBeo; a virtude e a honra são As abelhas teem 6" pernas; 4 azas e uma

to.' .) amor,··a ãfñii�ête,;ãcô'f:t<>pna1xii[o, a "n.rnhâ .oe'aueñin.B "QU ferrão, com que
teem OIS estomagos; num deles lorena-secaridade e a justiça são palavras ocas e a cera e no ourro o mel.

dé vão artificio.
'

'A rainha, em cada cortico, ou abelha-Se ().- àcaso esconde os seus crimes, mestra, é sempre a maior' de todas; sevive satisfeito, se o� discobre o mundo e ha duas ou mais, no mesmo caso, a qu.e,lhos lança em rosto, com a maior sem nasceu primeiro mata as outras.
vergonha os confessa; e se á justiça um Quando !porre a abelha mestra, todasdia é manifesta a malvadez, e quer punI- as outras abelhas do mesmo cortiço seJo extingue em si mesrno a existencia, por dispersam ou morrem. _

que não quer dar aos homens à gloria da Se uma abelh a quer penetrar noutrosua punição. 'cortiço que nã¡> seja o seu,- é logo morta
Quasi sempre porém estes negros mons- pelas sen_tinelas que estã, á entrada.

tras calcam durante sua se'mpre longa O ovo depositado � cada alvéolo. ouexbtencla essa vil senda do cinii'ino, vi- favo, desenvolve-se nele só com o c�lorvendo impunes por que raras vezes às do cortiço, e �ae de dentro uma larva,ministros da lei cumprem com retidão os
que depois se tran�forma em abelha.deveres que contituem o seu mintsterio.

� i3!!'19Jel:'sm!'2!

P0i=lTAS

•

por exempto, a que se poderia ministrar Inos jardins de infancia, aos quaes se deve,
na Alemanha, um grande desenvolvImen­
to inreletual, e onde os pequenin?s estu­

dantes vão, antes de estudos mats Com­

plicados, buscar um enorme cabedal �e
ideas sobre varios -assuntos, que depois
servem para aplan.a� o te..:ren� 0.0 �ampo
da educeçãó' e da IlJstruçao pnmana.
Todo o ensino deve ser perfeitamenre

intuitivo e pratico.
Em instrução primaria, o estudo da

gramatica deve ser seguido de maneira

que a creança seja levada, por meio de

exemplos, a formular as regras que natu-

ralmente' se deduzem.
( ..

Está demonstrado que o espmto da

creança é completamente dedutivo,.

Quem leciónar, deve ter r�I?ara�o que
ri'ãü é dificil 9 uma creança nrar conclu­
sÕes logicas com respeito aos exemplos
formulados.

, Portanto a maçadora repetição ou de­
�nições que os livros apresentam é, em

si, barbara e ridicula.
O que se diz com respeito á 2ramatica,

_ diz-se com respeito a outras disciplinas:
.a.arimética, geometria, mstorta e- corogra-
tia. .

José de Macedo;
<?f'! $i

CIN'ISMO

•

Um cronista. medico p'irisiense refére.
se á terri vel enfermidade dos tumores ma­

lignos, chamados genericamente «cancros�
(epitelioma, sarcoma, etc).

Em 191 I, causar¡¡m em França 251:768;
m'ortes, ceTca de 2:000 mais do qué tedas
as oUlras enfermidades -epidemica s reuni-.,
das, tm vez de 27:306 como em 1906. Em
cinco anos aumentou mais de um oitavo.
Varia� localidades figuram como mais fla-­
,gelaJas, ignorando-se a causa.

, O cancro progride constantemente, tan­
to em França, como nos outros p�lzes; é
a ,múlestia que mais se de:senvolve. A na­

tureza desta enfermidade continua a ser
'um mi�tetlO, não obstante os esforços dos
deutores.·

.

,Atualmente ataca de preferencia as

'pessGas novas. Antigamente era excecio­
nai antes dos 40 aoos; agora, entre os'
20 a 39 anos, ha 1,30 de mortes; .dos 40
a 58, 12,6¡ e depois dos 60 ahos, 36,S,
mais dum terço. ('

Quaes são as suas causas? O ,abuso
da carne, como se tem dito? A genera­
lisação do consumo da carne de cavalo,
como dizem outros, porque o càvalo sofre
frequentemente do cancro, especialmente
os cavalos que se abatem nos matadou­
ros? Não se sabe.

Se assim çontinuar, em breve se,rá o
cancro um perigo social, como a tuber­
culose.
# E relJ�edlo contra ele? Por endl,a! "',
diz o ('r"Plsta.

SErt]E�lE DE-COUVE
,Vende-se de boa qualidade e em

qualquer quantidade' na tenda de
Carminha Ramos. Praça da verdu­
ra., Faro.

Com seu cO'rtejo de fadas
vem chegando a primavera.

• Cob're lhe as for.maSll'osadas ,

um manto de 'folhas'de hera;

nas madeixas leva ilôres,
no seio, linos e {('sas.

feitos pagens os ;¡môres
e aS estrdas luminosas ..

-' Do seu rosto laleo e'tiánco
doce a bOIlda,je irradíaJ
:envolta num gare branco
de imllculada alegria.

suplicarem o que em amôr é licito supli-
car.

,

Os aventureiros de então envergonhar- i'l
se-iam de roubar beijos � mas não sa��­
riam fugir de uns labios, se taes labios
lhes não fugissem.
O cavaleiro que citamos, era elegante,

belo, possuía uns olhos cheios de fogo e

de ternura; assim que viu a princeza,
apeou-se e falou-lhe assim:
-Quem quer 'que sejaes-oh formosa,

.enrre as mais formosas I Sabei que ao

contemplar-vos o amor. 'invadiu todo O

meu ser. Como não sou de todo mal pa­
recido e visto que nos encontramos neste
delicioso instante frente a frente, atrevo­
me a oferecer-vos o meu braço e a con vi­
dar-vos para um. passeio através da flo­
resta, sob essas sombras discretas, onde
as aves cantam' e as flôres espalham-seus
perfumes embriagantes •••
E dizendo estas palavras, pegou nas

mãos da princeza, Impossivel seria des­
crever a calera. que a filha do rei sentiu!
O quê? pois ousavam trata-la assim! a

ela, á filha de om dos mais poderosos
monarcas do mundo!

,

Crisanrina firou o audacioso [oven r- ia
de.: certo confundi-Io com, 'algumas pala­
vrãs altivas. e � dignas,

A lua, como um ãmante,
beija.lhe os pés pequ¡>ninosJ
e os rouxi.Iroes num descante
tecem,lhe alegros e hinos.

,Com seu cortejo de fadas
vem chegando a primavera.
,Cobre-lhe as formas rosadas
um manto de folhas de hera;
llas madeixas leva ftôres,
,no seio, lirios e rosas,
leitos, p�gens ·os amôres
,e as estrelas luminosas,

Fazem-lhe côrte os poetas
e o fresco Azul sedutor;
dão,lhe o perfume IIS violetas
,como um presente de amô...

O_proprio sol respeitado
.que não se curva a ninguem,
vae'recebe·la, coitado,
<como um escravo tambem.

Com seu cortejo de fadas
vem chegando a primavera.
Cobre·lhe �s formas rosadas
um manto de folhas de hera

nas madeixas leva flôres,
no seio, Jirios e rosas,
feitos pagens os Ilmôres
e as estre:!ás luminosas.

Joaquim d��tn()$.

OONTOS E NOVELAS VIDA PARTIDARIA

MUDA ,ADESQP;S
E' com a msror satisfação que reglsta":

mos os nomes do" cidadãos, que ac;abam I

de ingressar nas fileiras do Partido Repu.,.
blicano Portuguez¡ 'srs, Manuel Fernando'
Jaques, proprietarlo : José Bernardo No­
,bre, proptietarro ¡ Joaquim Alves da Sil­
va, comerciante; Abel Alves da Silva,
carpinteiro ; José FIlipe de Matos, ferrei­
ro; Antonio Jacinto, alfaiate; José Perei­
ra Duarte da Silva, sapateiro; Antonio
Candeias, proprietario ; Antonio de AI�
meida, sapateiro : Florencio da Lança Ro­
drigues, cauteleiro; e Americo Jacinto
Pereira, trabalhor. Todos de- Saboia, Es..
tes nóvos defensores da nossa querida
Republica, estão animadissimos dos me­

lhores desejos de" bem servirem tão bri­
th lote e honesto partido.
Felicitamos estes bons e denodados

patriotas, que e�pontaneame�te se ahst�­
ram, sob a bandeira do Partido Republi-
cano Portuguez,

,

(J)e eafulle )rTe'loés)

I

RA uma vez _um rei que ti­
\..r�M.t.:

nh� uma filha que era jnu-
da:
Emudeêêra-a. uma fada

que vivia oculta numa pe·
rola" entre os coraes e as

estalatites de uma g,ruta
-submarina.,

Como era linda, a prin­
ceza Crisantina !
Não havia deseseis anos

mais graciosos, olhos de mais limpido azul,
nem boca mais purpurina.
(Js jasmins, quando 'ela inclinava para

eles o seu rosto alvo d! ne ve, diziam uns

-para os outros: "":'«Como é branca It se

uma r_osa pudesse cantar como os rouxi-
noes , -:'W.,.' •

, M�: ·hão._in��a'da p.�fei£o sobre a ter­

ra: Crísantina era muda. Nem sequer sa­
bia exprimir-se por gestos.'
,

Desconhecia por completi) esses movi­
mentos de cabeça, esse pestanejar elocuen­
te,esse luzir de olhos que dizem sim ou não.
Pode pois 'imaginar-se quanto seria pro­

fundo o desgasto dt> rei.
Mandou chamar todos os medicos ilus­

tres, dirigiu-se aos mais af:¡¡mados feiticei­
�ÓS, mas nem a ciencia nem a magia, res-

•
tiruiram o uso da palavra á linda prince­
za Crisantina.

Pensou, então, o rei que ó mal só po:
dia ser remediado por 'luem o causára e

resolveu ir visitar a fada na sua gruta sub­
marina de coraes e estalaétites.
Era pouco provavel que. ela_se ente��e­

cesse com surlica .. e lagrlmas, tQJavla o

rei lançou mão deste recurso que se lhe
afigurava o ultimo; e num belo �i� poz­
�e a caminho levando na sua ¡;ommva os

seus melhores conselheiro!!.

Depois de muito trabalho e fadigas con­

seguiu penetrar na mesteriosa m<Jn'.lâo da
fada, que, aninha:la na sua perola, ao ve­

Io, começou a rir, a rir perdidamente.
Era' mau prt!sagio esse riso.

,

-Ah f ah! senhor l-disse a escarninha
fada-vossa magestade não fez de balde
esta viagem. Para provar quê não sou

tão má como me julgam, consinto em que
a princeza Crisantina.recobre de ora ávan­

te, a fala, em todas ¡;g circunstancias da
sua vida.

-Obrigado, generosa fada l-exclæmou
�o.rei_CHindo de: Joelhos. Ne'!l ,sel c�mo
-Em todas âs' circunstancIas da súa

vida, continuou a faja sempre a rir, me­
nos uma.

ral restrição alarmou o rei; mas por
mais que instàsse hada conseguiu saber.
Sempre a rir, a fada aninhou-se de no­

vo na sua perola, dando-lhe assim a en­

tender que termin,ára a audIencia ..•

I I

• • • • • • • • • • •• • ••••••• ao • " ••••••••• , •

Nãó! Os. seus labios nem sequer se

moveram. Nem tim gesto, nem um movi-
t

'

mentor

-Apresentéra-se a circunstancia que a

fada excetuãra. Crisantina emudecera: de
novó ..

O cavaleiro andante sorriu. Enlaçou-a
pela cintura, e dali a instantes desapare­
ciam ambos na misteriosa profundeza da
floresta em silencio •••

IV

E assim se consumou a maldade da
fada que ria de coptentamento� oculta na

sua perola.
Mas a fada engan..>u-se, imaginando

que magoaria o réi. ,

Crisantina, gue pouco depois recuperou
o usp da fala. guardou para si s6�Q segre­
do da estranha aventura.

Bôa como semp're (ôra, não quiz lançar
o infortunio na <lIma do marido e do plle,
confessando·lhe um mal já agora sem re­

mfdio.
E até - bondossima �enhora! :- para

evitar suspeitas, resolveu não alterar os

seus habitos.
Sem se importar, p'lis, com o que pu­

desse aconte.::er·}he, a formosa princ-eza
Cri�antina passeiava todas as tarjes pela
orla da floresta, não longe do atalho p'0r­
onde os cavaleiros andantes tra nsitav{lm,
imponentes e var9nis, na sl,la a,guerri�a
aentileza. o sol a cintilar-lhes nos elinos
,.,

.

reluzentes ••.

Es"tol

Diz-se que o nosso Augus�iobci já fala o

ingíes.
, -Que o Silvluo já sabe tocar sinla e vae

de ai faz eõrte a todas as pequenas, sem
exceç�o da situação social.

-Que o mesme' mandou buscar IDeio a_l­
'queira de areia ao Espaldão, para, metida,
'num canudo, atira-Ia aos olhos das pequenas
evorueíonístas.:

'

-Que a lei da �epar'3ç�o ainda não che­

gnu aqui •••

Fu�e"ta

A' o,ova jl�(}ta, de p;¡roqllia só lhe pnde."
mos enderessar palavr.as de desaleoto: se!
mal estaVé!mos peior ficamos; voltamos. li¡
anliga, o que oão admira p�isqu�� a. lJlalo:=.
ria per!e,nce á antiga �oda,'qu" IUfeLlZlJ)..,eo­
le, voltou a usar·se.,
Oeviam reuoir-se no dia 2 do corrent,e.­

para tomar posse e só o fizeram em 6, fo­
ram marcadas sessões ordinarias para as •

'quiotas-feiras alternadas e no pri,�eiro dia
dt! sessã(J só compare,ceram dOIS vogaes,_
Para a,fastarem da corporação o represeo,­
tante da minoria, esco�heram por cllmbina­

ção prévia, mas logo divulgada, a� t 7 ho­

ras, para as sessões, hora que sabIam ser �

pelo cargo qllP. esl.e membro, tem!, quasl
impossivel compare�er;. comtudo nao telX\
sirlo por culpa da minOria que se .tem atro­

pelada e deixado de cumprtr a lei ...

E' escusado dizer que nem sequer ainda
tomaram coota da adlDinistração da paro-
qmCl. �rr -nr(l�tn,..:;n;�;__ .b...o.j.!1- t\,l1.vjd.!t_. .....

Inte,resses, do AJgarvllI mas, porqne pertencem á maioria julgam
v

que tudo podem fazer e que tudo fit:ara
O OIlSSfl iluslre amigo sr. dr. !\�elino bem

Furtado, governador civil do Alg Irve procu- -O já celebre masmarro cá da terra, de
rl'O, ba dias O sr. ministro da instrução, vez em quando, dá que falar da sua esponjo­
para tralar de varios assuntos do seu dis- sa pessoa.
tri.ló e para com\lnicar-Ibe que n padre peu:- Pelo que ba POUCtlS dias se passon porsiooista e afltigo professor, José Augusto ocasião da celebração de dois casamentos,
Cansado, se oferecen para professor da es· ser picarêsco e ao mjlsmo tempo gracioso.
cola movei que seja criada em Carrapateira, merece que o narremos aqui nas colunas
concelbo dé Aljezur, lIem oiJlra gralifi6ação do nosso apre(�iarlo jornalO Heraldo. Eis o
além da pensão defioi�iva qne lhe foi arbi· caso: No dia 7 do corrente pelas t3 Illiras,
l.ralla pela comissão de pensões do dislritQ juntaram-se na egreja dois casamentos_ O
ne Faro, oferecendo lambem a sua residen-, povo curioso, e cOmo geralmente em Iodas
cia paroquial, que é excelente, para íuncio�

.

as partes acontece, afluiu ao templo para
(lamento da escola. melhor observar os noivos, admirar as suas

Na ausencia do SI'. dr. Sousa Junior, ,a toilettls e assistir a celebração do ato.reli­
sr. A'delino Furtad.o fili recebido nelo secre- gillS". O santinho qne devia enlear a Deus o
tario do tninistró, sr. Dagoberto Guedf'S. 'amor da.queles quatro corações, que se a�-

Concelho da S. Braz de Alportel ciavam por mutuamente su pertencerem e

que lião estava de boa catadura e logo que
O parlamento aprovou, oa sua sessão do viu o povo Dproximar:se do logar onde o

dia U, do .{:orreote: a creação do concelbo at.o se devia realisar, inlimou�o a afastar se,
d:e 8. Braz de A'iportel, satisfaze'ndo, assim. mas, COIDO tão fllsse proQtamente· obedeci­
as justas, aspil'ações do laborioso p09'O sam- do entendeu ele na sua, que, tinba á ,mão o
brazense. "-. remedio para se fazer obedecer e �ga�I'�o-Feli.citamos pois ,torIos os nossos amigris do imediatamente, nuUl a,pagador prwclplOU
daqf¡ela p.itoresca localidade pela satisfação p'or distribuir pancadariá a esmo e até' fazer,
qUA tiveram de verem coroados de exito os o' pau elD bocados. Houve geote cllutusat
psf, 'rços para a creação do concelho de S, \TIas por alDor a Deus e ao sant�()ho que faz
Braz de Alportel. cá na terra as suas vezes, nao se foram

qneixar á autorid�de administ�al�va e fi(�a­
ram-se com o castIgo pa'ra remIssa ',�os .pe­
calios. Para os noivados a sceoa foi bllanan­
te e de boa recordaçãó, mas, u que alg" os.

enfadou foi O compasso de espera a que ()

protagonista em seguida�()s sujeitoQ." porque
apoz ao espet.;¡cnln retirou para casa, qUiçá,
tomar um banbo frio para acal�ar os oer­

vos· e se o não fossem cbamar amda a estas

boras podiam esperar.
Ha 'poucos dias sucedeu_ outro casó, é'

já que tocámos na ave negra, vamos tam­
bem apontaI-o.
'TAem por devolo costume, muitas mães

irem á egreja e depôr no altar os seus fi.
Ibinhos de pOllCOS dias, afim de, em sacrifi·'
cio os oferecerem á virgem; neste dia acha­
va'�A na pratica deste ato a sr.a Maria do
O'. Entrando o padre que se fazia acompa­
nhar da mais aferranbada das beatas, logo
Ibe perguntou se a creança já eslava b�li­
sarla, obtendo respi)sta negativa: Dírigindo-

,

SA á sacrislia mandoll em segUida a beata
qJ16 se dirigi�l á pobr� mãe n�s.les ��rmos:
tire isso de al ; ande tire de al ISSO Ja ...

PfTr tudo ¡sto e pDr mais que ao nosso

cO'obe�imeqto não cbega este masmarro está
m'esmo a pe-dir ... um diplomá de exemplar
cknportamento e uma medalha de bons ser­
viços ••.

Lyster Franco.

Regressando aos seus estados o regio
viajante olvidou todos os receios.
A princezi:l falava que era um go�to ou-

vi-Ia.
'

Ninguem jam,ais escutára um metal de
voz tão suave e tão purQ, tão cristalino e
harmonioso4
-Meu pai!
-Que deliçiosa musica ,nesta frase tão

simples! e como o coração do réi estre­
mecia de jubilo e de alegria!
E a princez\l dizia tantas outras coisas

1indas! .

Silenciosa da,rante tantos anos, imagine­
se a provisão oe pal¡lvras que teria!

Operou-se nela uma- mudança comple­
ta: ia, vinha, salta'va, corria das salas ,pa­
ra o jardim, do jardim para. o bosque,
tagqrelando sem Jescan.ço; e era lhe tão
dificil calar-se como impossivel lhe fôra,
outrór,a. falar. ,

A� suas aias em vão tentavam dizer
uma fra�e cõmpleta, ela não lhes dava
tempo. As proprias toulinegra"S emude­
cia.m quando eJa gorgeiava_
Se a vestiam falava, se a 'penteavam

Jala-va, falav,a sempre; de manhã, á tarde,
de noite e até em sonhos falava!

Er� uma' fahdora êterna.
'

Um dia, não'sabendo iá que dizer, dis­
se que queria casar-se.

Os des�jos da princeza eram ordens
pan o rei e para toda a côrte. Arranja-'
ram-Ihe logo um noivo que satisfaría uma

imperatriz: novo, ,boniro. ilu�i"e, e cober­
to de gloria. E o casamento fez-se com
toda a brevidade e pompa.

A graça alheia
RIDENDO

,

U ITI galego, -que passará alguns anos da'
sua vida como carregador da alfandega,
veio a enriquecer e .queria á �iva (orça
passl'lr por pessoa de ImpOrtanCIa.
Um dia em que se encontrava numa

sociedade, tantas inconveniencia's praticou
que o seu orgulho conseguiu irritar toda a

gente.
.

.

Então, certo sujeito, conhecido pelo seu

genio s::¡tirico, disse para os cir.cunstantes:
-Não tenham a menor duvida á-cerca

da primorosa educação do sr. F ..• Ex.a
é pessoa de tão grande consideração que
durante muitos anos trouxe sobre os seus

hombros todo o peso dos negocios desta
cidade.

'

ARTE NOVA

Uma viuva -que deseja casar-se em se­

gundas nupcias e que não quer recorrer
ás agend,as matrimoniaes. mandou gravar
na tumba ,de ,seu marido o seguinte .e�i­
t ¡¡fio:

«Aqui jaz (ulano, que morreu com oi­
tenta nnos. foi paía sua joven e �entill
viuva uth verdadeiro -pae.

f

•••••••••••••••••• " 4 ••••••••• " •••••

III

Decorreram muitos dias.
€) rei nunca mars pensou n'a faua e o

marido da princeza vivia ditoso e con-

tente.
,

A princeza, cada vez m'ais formosa.
CostlJm�v¡¡ passear todas as tardes na flo·
resta fronteira ao palacio.

.

Ora acontecyu que em uma tarde pas­
sou pela orla da floresta um cavaleiro an­
dante.

'

Nesse tempo, os paladinos respeitavam
muito as demas; e$Se respeito, todavia
não os toma va timidos "a 'ponto de I nã¿
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Ficou assim constltuida a Camara Muni­
cipal de Albnf�ira: Presuiente. Josê Joaquim
Vieira; vice·p'estde'llte, Franeiseo lie Paul»
Balista; secretorio, Joaquim R'idrigues 00

Carmo Neves; euie-secretario, J -sé dns Sao
los Borba •. Comissão erecuuv»: President»,
Joaquim Manuel de.' \'leol1ollça G 'uveia; vice
prl'sadetde. José Crisosuuno Per-ur a -de Paiva:
vogaes, José de Saota Clara Mato-'us, José
Aguas de Lima 'e A!ltnlli'J HlIl'oIra�1I Alves
dtl Sousa. Substitosr I -o dns Beis Carlos,
Francisco Carlos Vieira, FranéÍSCO Correia
M.lldf'SIO, J "é dos Santos Boroa e Francis­
CP '""\l;¡rtins Cardoso.
= O sr. J"sé Peur« Pires Parra f"i 110·

mearlo p,rl,frlssor da eso-la da fr-guesia
-

e

COllcel ho de Castro Manm, circulo escotar
de TAvira. ..

= foi· preso em Coimbra o academlco

Allgusto Cezar Boloiinh- pIOr suspeitas de

implicada lia ultima évasã» tIe presos da pe­
nirenciaria naqu e- la cidade,
= Apezar .lus ínteuusstmos (rios que

tem feito, " tempo mostra-se com excelente
aspero, São enormes os pr.. juizlls cansados
pelas geadas nas grandes sementeiras de
ervihas de Bvriqueime e sobreiudc do eon­

ct'lhh de Albufeira.
= Partiram para o serviço míluar os

mancebos de Boltqueiure srs. José lias Ou­
res, faror dnS Cannnhos de Ferro do Sul e

Sueste e Francisco POOle, proprietário do
sitio da Cabi-ça de Aguia.
= O primeiro tenerne sr. Branco e. Bri­

to fni encarregado de prece-ter a trabalhos
hidrugrañcos na ria ¡Ie Faro, tendo-se apre­
sentado já ao comando da esquadrilha- do
Algarve.

. = Chega lIO proxrmo domingo a Faro a

companhía da guarda repubticana que vem
estabelecer se nesia cidade,
= Foi reformado o capitão de infantaria

4, sr. Joaquim Batista Ferreira. .

= Vai ser submetida á aprovação o auto
de receção da empreitada de construção da

�JlI!J!l� sobre o; rio Vaseão, na eSlrada de
Beja a Faro de que é adjudlcatario o sr.
JI,sé Mendes Teogarrinha,
= Pediu lr;¡pnfereuda para iufant aria 4,

o capitão de ffif',l()taria 33, sr. Luiz Candido
Asce�ção da Silva Corvo.

• ::><>§§o-c_.-_

C}...RTEIaA
F.trem ano� :

Amanba dommgo, 18 -D. Morla da Costa Fulgencio, D.
Ana Augusta l\larlins, 0_ Isabel da Silva Montes, O. Amelia
di Trind.de Uosildo, João FrallcisM P.Cb8CO; Afonso &Ia­
fluel da Silv., José Antonio Felisberto, João Augusto M�·
reira, M.ri.no da Costa Pereira e o menino Alfredo do
Carmo Ferreira.

.

Se�unda-feira, 19- D Ilaria San lana Flores, D. Augusta
Ros. '"rreira, D. Elvira de Sousa Monteiro, D. ·Clarisse Fi­
gueiredo Pereira, Antonio do C.rmo Lopes, Alfredo José
lIIndeira, Jacillto Filipe Belcbior, José Vttor PIO.h'eiro e JoaJ
Inacio Tayares.

Terç.r-feira, 20 -D .. Luin Eugeoia Pacbeco,. D. Maria
Amelia Ramos, D Clotilde Ferreira Brito, Ántonio Manuel
Datist�, João Evangelista l'eixeirli, FranCISco Eduardo Ne.
'Ves, Mariano Ferreira e o menino Alvoro Augusto da' Costa.

Quarta, 21-0. B.lbina EVaristo da :Silu, D. Leocadla
.1I.odrillues B.i¡l)i, D, Eugenia Augusta Pereira, O. Carolina
Ga Sllv8_ Gomes, José Antonio Pires, Joaquim Alberto

MO-,reira, AUredo Antooio "Gaspar e ilIanoel Filipe Rosa.

Gasamentos:

Pel� sr' D. 1Ilaria Quiteria Judice S:¡mora Barros Coi pe-'aida em casamento para seu �Iho o sr. José RICardo Judice
Samora Barros, a sr.a D. Mana Ollila Crno, de Albufeira.

Doentes:

,

Tem edado gravemente doento o nosso pr.sado I>mi�o sr'
ilOiÓ da ".lma Rib\Üro, �rioso alfereres de infanlaril.
Desejamos-lbes prontas melboras.

Necrologia
F.leceu em Lisboa Il sr.a D. A del.ide da Gama Ferrugen­

to Gonçalves, estremosa mãe do nosso amigo engenbeir. sr.
Francisco Vitor Ferrugento Goncalves, ilustre observador
cbefe do Ob.orn[OTTO ItO.lotoBle· D. Lutz. daquela cidade.
-Faleceu elll Vila Real de Saulo Antonio um filinbo do

sr. Mallas Gomes Saoebes.
-Faleceu nesta cidade a sr." D. Maria das Dores Amo­

res, mãe do nosso presado e volho amigo sr. Lino péreira
Amores, professor aposentado da Escoh Normal de Faro.

A's familias enlatadas- GS nOS808 pesames.

uuucus '
I

Estão amanhã de serviço as seguintes I
farmacIas:

Higiene, (Rua Ivens 22); Paul�, fRua
�Ireita); Associação, (Rua de Santo Ânto­
DIO) •.

EXPLICADORES
. JoaqujI? Neves, com longa pra­tica de !tnguas, e Raul Calazans,
com o 7.° ano de ciencias, explicam
por. preços razoa veis todas as di:>­
clplmas do CUrso geral dos liceus.
Largo do Liceu-FARO

.

.

E!xje��:,B�:ba:��B::L:�s��rvo_1 EMPREGADA
r.es de fruto, �ltveiras e eucaliptos. Qlla- O_ferece-se c.om longa pratica de
hdades garantidas par:t todos os teITenos.¡ �scnta, conhecimento.;; de contabi­

PedIr catalogos a MANUEL JOAQUIM I hdade e escrttlJ.ração cumercial.
DOS SANTOS. Rua Saraiva de Qarva- f

Dá as melhores referencias
.

�lho 232-3.O_D. to.-LISBOA Na redação deste jornal s� diz.

I

Ninguem mande vir de fóra nem cOIupre Ill,utl�a� caSilS, sem primeiro visitar esta fabrica

¡"¡$��I¡�Ii¡i�j¡'¡J�¡Ji�iil¡tJ"Jj¡J�ii¡1
::::::: F1RMACI \ HIGlt�NE UE F¡\ltO ::::=

.

.

_.. � ANTONIO DO C�RMO PRaVIS) il O

4- ..•. PORTI:]),t[ÃO

1\
������t!!!!!II.,..,. E�pera no mez de dezembro um car-

.IL CANDIDO DE SOUSA I regamento de batata pruprJé� p-tra se-

Y\l iii' ment,e; importada d'lretameote da Fran".a .IL formado pela [scola de Lisboa e com os lL v

tursos especiaes de Higiene, Oltalmollgia e

IBateriologia
'

I æ������ææ8'"�æ
Ç= eSDec!���:d��R��.:::;��; dos

-¢= 1 A. �. "'''�.r�.¿I�� I

olhos. hoca e dentes íI � \l W - ,_ .¡ .•
:Pentes artificiaes � m,'

.

d t· t"rlrU�iJlllo- rn 15 a �
CONSULTAS TODOS os DIAS, �

EXC90 AilS DOMINGOS

1---_ Oper�·çÕ-lS sem dôr

I RUI OK ��0B.�10NIO, 6

.)
RUA DE SA;���"N�O n.O 85

Itt�....���""'''''''it �];;;;;;;44} a c =·'i",ª",ª,�æ

Editos de 30 dias R
-

(�.' publicação¡ I
Pelo juizo de direito da comarca Ide Vila Real de Santo Antonio e car­

torio do escrivão do primeiro oficio.]
Costa Hibeiro, existem uns autos
de iustificação avulsa em que são
justíficantes D. Henriqueta Lorió
Tavares Cortes viuva que em sOl-Iteira se assinava Henriqueta Lorjó
Tavares, D. Ana Elisabeth Filipina �
Lorjó Tavares, divorciada; residen­
tes em Faro; e José Lorjó Tavares
e esposa D. Margarida Vitor Lor-
jó Tavares, moradores na cidade.
do Rio de Janeiro, Estados Unidos 1

do Brazil, na rua Clemente. n,O 460, I
casa XI; e justificados o Ministerio ¡.Publico e os interessados incertos
á herança do falecido Francisco Jo-I
sé Lorjó Tavares que foi vice-con-I
sul britanico nesta vila e dos mes­
mos autos se vê que os justífícan­
tes pretendern provar que o refe­
rido Francisco José Lorjó Tavares,
que era natural de Faro, faleceu
naquela vila em 6 qe maio do ano
proximo findo no, estado de solteiro
sem testamento, nem descendentes
ou ascendentes e erafilho legitimo, I'
bem como os justificantes, de Fran-I
cisco José Tavares e de Francisca
Elisabeth Lorjó Tavares, já faleci:
dos, e que portanto os justíficantes
são os unico .s irmãos do falecido
Francisco José Lorjó Tavares que
existiam á data do seu falecimento,
e existem, e por isso pretendem
ser julgados seus' unicos e univer­
sais herdeiros para haverem a sua

herança, e mais efeitos legaes .:
Por editas de 30 dias sâo citados

os interessados incertôs que se jldl- '

. guemcom direito á refer"icta herança
para na 3.a audiencia daquele juizo,
depois de acusada a citação, o que
se fará na 2." audiencia, findo o

prqzo'dos editos, e este sé'contará
da 2.a publicação, contestarem os

fundamentos da justificação sob pe-
na de revelia.

-

/A s audiencias fazem-se ás :2. as e
5 as feiras ele cada semana não

sen-,do feria�?, pe�as 1,0 horas �o fribu­
nai JUdlCtal !tItO a Praça: Marquez
de Pombal de Vila Real de Santo !
Antonio.

'

o escrivão do 2.0 oficio ,

Anibal Valeriano Pinto Santos. I

Verifiquei:
O juiz de direito

Dias Ferreira.

....

�. :'I ...�-
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o GO-S:O
da' SAllDE
é garantido áqueles que auxiliam
a natureza tomando a genuina
Emulsão de SCOTT. As faces
palidas adquirem as côres da
saude. Os ossos' fracos Iortale­
cem-se, e os nervos afadigados
tomam nova vida e resistencia.
Dahi este resultado, que ha no:'

vas forças, melhor saude e a

vitalidade renovada.

Diretor teonico-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA
RUA IVENS 22-RÚA TENENTE VALADIM 17

---------�--------

ESPECIALIDADES REGOMENDAVEIS
(Exigir sempre o nome dó- preparador JOSE G. BA_NDEIRA)
CONTR ECZEMA 4 �oÇn�s���uer!J�e�2�Y!p�i!!Empregado com sucesso em:

Ell resultados:
ECZEMAS-PSORIASIS S Plegrnatia alba dolens, linfagite, furun­

¡ culose , reumatismo, entorses etc., etc.

HERPES-DERMATOSF.S f Portanto em todas as doencas inflamato-
rias e dolorosas deve sempre empregar-se

Esta farmacia acha-se tambern habilitada a fornecer de proñto
qualquer mecicamento; preparado ou penso asse tisado, para o que,
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessarios
para as manipulações de a�sep�la.

----------------......------------------------------------- .....----

r�7L��¡�¡;�··
! -COM-

r Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

• PRECOS EXTREMAMENTE. CONVIDATIVOS

!. �omo o proprio freguez poderá verificar. !
¡ Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. ¡
!

RUA D. FRANCISCl) ·GOMES, 18 a 2l

!
¡

� PORT·AS ENCARNADAS �
.

_, ¡
������.:§ .�r-4��?-4

A' PROVA:·
.. Minha filha sofria havia muito tempo de
escrofulismo, tanto que julguei que nunca
mais se curasse. Dei-lhe muitos remedios,
mas minha filha não sentia melhoras, pelo
contrario, a cdoença ia-se tornando cada

vez mais intensa.
.

Escrofulismo Curado
Dei-lhe a Emulsão de SCOTT, e viram,
se logo; ao primeiro fraseo, as sensiveis
melhoras que ia operando. Continuei a
dar-lhe a Emulsão;.e é como protesto de
gratidão que .. a aconselho a todos os que
sofrem desta horrlvel- doença, "porque'
minha filha está completamente curada
com a vossà milagrosa Emulsão." Benta'.
Fernandes Carmo, Rua do Lidador. 97. .

Vila do ,Conde, 8 de Janeiro de 1913.

-Emulsão
deSeOTT

.�������������i�������������.
,I AGU A DA MAT'A I�-
I CALDAS DE MONCHIQUE I
� A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �
� tmto analista dr. C. von Bonhorst �.

I Vende-se em ga�rafões de 5, iO e 20 Jifros e aos copos, na B'
� RUA DE �ANTO A__NTONIO, n.o 85 �

'I .

-

a'&5\@)
-

I
��������������I��������������.

HORARIO D' OS COMBOIOS

• Vêde o peixeiro
.ÆL��'" com o gr�nde

peixe, no pacote, sinàl
da pureza, boa quali­
dade e força do prepa­
rado SCOTT. Reco­
mendado por todos os

medicos para uso tanto
das cria!lças como dos

adultos.
Todas as Pharmacias e Dro­
garias vendem a Emulsão de
SCOTT.
Representante:
A. Y. SMART. Rua da Fa.
brica 27. Porto.
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L¡\Mr¡DAS "KmTAL., I

NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL !CONSTRUÇÃO SOL.OA. R
AGENTES'EM POB TUGAL I

Appareillage Gardy, S. A. I
LISBHA-RUA DA ASSU¡\¡ÇÃo, 99, 2.o-LISBnA �Esta lampotda tl'm o maximo de luz e o minimo de consumo. E' a melbor que ba DO mer-

cado e a mais barata. Pode ser desIle 10 a 100 velas. O "�ente da casa Gardy em Faro eo· �
carrega·se da montagem a luz e de todos os seus ,,�arelh08, b�m como da Instrllação de cam-

p,inbas el"trícas e pà.a·raios . .iI.nda VII' todo o material pt eClso pára montagens de elelrici- ��
dude, t_nto de luz como de forca motriz ou aqupcímento.-Mat"rlal de 1.' qualidade. 'tfIif{

Preços baratissimos-AGEÑTE, Antonio do Carmo Be"tes-R"a Letes, n.O 21 -- FARO ;¡



HERAtDO

p�.�������������

. FtlB11l Cl1NDusrl�IUL t." D� M110
¡

�p�'�,' .:.� "
"

�

T

SERRALHARIA MEqANIC�! E _CIVIL (
"

" :1 ¡ FUNDIÇ�? PE FERR? ,E 6U0f-ZE 2,
"

.. '.

DE
,'I '

"

•

I I' "!

.:
- .

,

��� ��\1\'.".��\:. ,�Il ���\.\����� ���
•

,_ • '�. ,_ '. <. r

>',,¿ '.� '-FÂRO-"
"

\ ,- "

Esta casa, que-é. no.generoa primeira da provinda do Algar­
ve, encarrega-se de todos os .�rabalhos mecánicos e civis. '.'

, Constr.oel1l:-se.' engenh?s de noras de 'todas as qualidades,
com a maiorligeireza, solidez e perfeição.

'

FazeIl"!-se charruas de todos os tamanhos, maquinasde de­

bulhc:r milho, co_Iunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.
Ninguém �euœ 'de .comp,rar nesta casa, visto que em parte

alguma �o "PalZ se fabricam e vendem -estes generos em·melho­
res condiçôes."

'

,

"I'

.\ i'" , -

x.: � .I I � .J

, ¡ C:ASA: FUNlJADw� EM 188:9
. u [1'1

R. Conselheiro Hivar, ,3 - Âvenida da Republica, 2'
- - - - - - - - - -

-ro- _
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,,�f •• ! 'FARO F4�;'

,
'

Especialidade em esquentadores para banho

,-.':!' em cobre po-lldo,--sistema francez; o melhor, mais

l�¡¡;¡;¡¡;::������j>J..
. económico e perfeito que até hoje tem -aparecido,

T f� .Manufatura de
....

gazom�tros e candieiros para

-t
gn acetilene, dos mais praticos e perfeitos. Eo-

.

.

carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer
terra da provincia. �

"
"

-Õiiiiiiilij¡¡¡iii¡�
Especialidade em bombas de todas as qualidades

.1 as quaes sé vendem pelos' preços das fabricas.'
,

T Instalações compl�tas para agua, em tubo de
1. chumbo ou de ferro.
T

" Especialidade em -autoclismos inglezes em fer-

t: ro -fundid», sem valvula, de efeito seguro.
.'

,

�,'t
Especialidade em ferros de soldar a gazolína; sistema alemão, o melhor e de

maior resistencia até hoje conhecido. ,

"

Torneiras, de latão de, todas" as qualidades, folha de flandres, ziuco, ferro- zín- ,,'
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro. em todas as grossuras, latão e cobre'
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a

.
' , .,
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PORTUGAL PREVIOEHTE
, ,

Companhia de S&guros�C�PIT�L 1.'000:0001000
,

'SEGUF10S DE VIDA (TODAS ,AS'CuMBINAÇÕES)
.

8 eguros: contra fO,ll:o-�cguros llD�lrltimos -8eguro8. «le

crJstaI8-Se�nl·os Cflntra roubos-seguros
,

,

"
postaes-fiiieguros agricolas

,�G[NCIA;S [M TOOO H PAil_[ COLOmAS
Séde-Rua rio Alécrim, tO-LISBOA

>

Representante em- Fa ro" MANUEL FRANCISCO COSTA

, .

____m__a__-.,., '1IaI��'

TABEL� DAEMPR·EZt\,FUNEHARIi\ FARENSE
-+t ID) IE !-E_

tttâ"ofsoo'1Ilo'PWt'$ tttl"�"tJ'P$
St1C!SSCn DE FmBNANDES � FE¡Ní·NDmS

��;W £8Q!)1?
�..�� � .....�.� .

,
"

, ,', Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que a-firma antecedente a ser­

vir, todas as familias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An.-:
,JorHo dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; em Estoi:Cristovão de Sousa'Barros; em Loulé,
.' Jo1sé Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos.Dias Neto; em Tavira, Domingos José .Soares; em Vila Real

'de Santo Antonio. Francisco 'Né n é: em Silves, Vicente do Ca rmo; e em A lbufeira, Antonio Marrachinho. '

-

,'-

'" ',"F
..

�NERA«';S �OMpt'ETOS

.. \ . L.
OCALIOAHES E P,HEÇo.� TABELA DE CAunOS FlJNERAIUOS

.

N.O l-Urna de mOI!�9� C�iX:O FARO , , .......•.........

'

98$0�0 réis. Designação <:l slocalidades Carro Berlinda Carro fune- Carro lanee
,

d� 'chumbo, �arro funerarIO, e 'OllJÃO, SANTA BARBARA e ESfOL .... : 100$000 reis. lunerario tuner. ria ' rario de 2.a ,rario de ,La

l.a, b:erhnria':tun"rana, eça de LOULÉ, S, BRAZ il FUZErA. ....•.... 108�OOO reis: (Só por 24 horas) á mão par" tu�o e be�linda e berlinda �

1:', na �greJa (;ó' em Faro)

I
ALBUFEIRA , 112�OOO reis

, _paDo de cruz de'1.", cera, bo- If ¡\VIRA., ...•... .: •.-..:.......... 118�000 reis. 3$000
: __ -'�ens precisos para o funeral, SILVES e VILA REAL .••.....• , •.•. t30;&000 réis. F,ARq e arredores.............

,
9$000 10¡¡¡000

despacbn do enterro. borlas .

3$500

.. para' conviriildos. etc,
' \ . 'I '

. � '.

: '
'

\
FARO, •.•. ' .. , .....

, .......•.• : .• 70;&000 reis" O�UÃO'ME��OJ. S��Ti_�ARBA- OOÔ

��o 2-Nas 'me�m�s condições, OL�ÀO. S'ANTA BARB'A�A o ESTOI. ... ; 75�OOO r�is:'" R , AL A IL, e C A .••. 6$000 10$

substituisdo a urna por cai-'
LO(;LE-. S. BRAZ e FUZETA , ••....• 80�000 reis

xão de veludo dourado. ( ALBUI/EIR,A
' 84$000 reis

_ TAVIRi\ , •..• 90�000 rers, S. BRAZ, LOllLÉ, MONCARAPA-
,. ,_

SILYES e,VILA �EAL 110$000 reis. CHO e FUZETA , ..

PORTIMÃO VILA REAL DE SAN-

N.O i-Caixão ne veludo liso,

I
FARO 18,�OOO reis- TO ANTONIO. CASTRO�MARIM,

berlinda para tudo do funeral OLHÃÇl. SANTA BARBARA e ESTOI. •.• 2�$000 r�ls: LAGOA, SILVES e PÊRA .......

nas mesmas cond¡ciles sem LOULE. S, BR-AZ e VUZETA., 26$000 reis'
•

N eç:. C

•

I
TAVIRA, '

, ,,6$000 réis-

LAGO'S e MONC�IQUE .. � I..0 0- »rro funerario á mão, \

'caixão de paninho gaulrt, jla- FARO•••••••• :•..... , :.••.•. , , •.• , 12$000 réis. ....,.,!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'""""'""""'""""!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�
no de cruz de 2.", sem eca Da ,

-

egreja..· ,. Urnas de mogno yara adultos. desde 35$000 a 250$000
N,O 6- Carro pobre, ca ixão liso, � •

réis.
_ '"

,

homens, etc , (só em preeanas í FARO •.•••.•••••• ·••• ·í'···.-··· ..
··· 5¡J800 réis,

Ditas para menores" desde 7$OOO -. a 54$000 réis.
"

circunstan�i.s.) , i , ,
•

.

N07 'c b
'

I'
.

- Caixões para adultos, desde 2$700 réis, e para menores
,

- atro po re, caixão ISO. �
, ,.

pintado . por dentro, tromeos. FARO �$900 réis. desde 800 reIs.

ete.

,

'

�os tnterros !lrand�s pDd� haUtl! um nelssn em uma urna moldada ou um prdida d� mais uma herlinda:

,
=:::: PREÇO,8 FIXOS == ,

Atenç'a-.o · En.contrando
um anuncio nG ,Algarve do meu ramo de negocio" tenho P?r devpr informar o publico de que es-

I _ sa casa não tem os preparos que ari¡_;[lCI:t a não ser que conte com a mInha'casa com0 sendo dele: Esse �nun-
'

.

1 ¡ \
•

cio' só 'foI f�ito com o fim de d-e'soTif'ntar o publico e fazer mal a est-a casa, que tanto tem eVIlado abusos
, nestas circuostanciás. noga-se aO:'pilbllco o obseqlll.., de se Informar d«'"e.·da.d·e. "<i.�"

-,_.d_

- � ;.

(,

.

N,o 3-Nas mesmas condicões,
sem caixão de chumbo.

•

,I'

15$000

15�000

8$000 15$000 HI¡JOOO
,

22$00Ó

FARO � iO�tJOO réis.

OL,HÃO-, SANTA BARBARA e ESTO!. .. : �5,,0000 réis •

tours S. BUZ e FUZE-fA •.• , .. " 50ttllOOO réis.

A LB1JFEiRA ; 5� ttIIOOO reis

TAVIRA; 60$000 r/>Is

SILVES e VILA REAL J, ••••••.••
' 70$000 réis.

ALB{)FEIRA, BOLIQUEIME e TA·
VIRA -- :' , . 20�000 26$000

25�000 30¡¡¡OOO

35�00030$000

,

---.


